
D. "01 ta é 
ovacionada 

em Sab  Paulo 
Eram 11h4Omin. A massa, 

calculada em mais de 500 mil 
pessoas, chorava, cantava o Hi-
no Nacional, puxava em coro 
palavras de ordem ("um, dois, 
três, quatro, cinco mil, Tancre-
do continua Presidente do Bra-
sil") e fixava todos os olhares 
na direção da urna fúnebre que, 
naquele momento, era introdu-
zida no boeing da Força Aérea 
Brasileira por soldados das 
Três Armas. Mais atrás, uma 
mulher, uma grande mulher, de 
repente furtou, com gestos sim-
ples e firmes, a atenção dos , an-
gustiados paulistas. Ela, depois 
de chegar ao último degrau do 
avião, olhou' com dignidade e 
generosidade para a multidão, 
levantando e, em seguida, con-
traindo' a mão direita contra os 
lábios num suave e lento beijo 
que poucos ouviram e todos sen-
tiram. A resposta foi imediata e 
veio embalada por um coro de 

- lágrimas e acenos com lenços 
brancos: "Risoleta, Risoleta, 
Risoleta...". 

Assim, dona Risoleta Neves, 
vestida com um tailleur preto, 
despediu-se de São Paulo. Mes-
mo com todo o sofrimento vivi-
do nos 38 dias de agonia do pre-
sidente eleito Tancredo Neves, 
ela mostrou para uma multidão 
perplexa que, apesar de tudo, 
ainda havia esperanças. En-
quanto o povo derramava o 

, pranto mudo 'que silenciou São 
Paulo, dona Risoleta . Neves, nas 
escadas do avião da FAB, tinha 
fôlego e dignidade, para, com 
as duas mãos apertadas e ergui-
das, demonstrar que não saiu 
derrotada da Unidade de Tera-
pia Intensiva do Instituto do Co-
ração. A vitória estava ali na 
sua frente: era a grande corren-
te de solidariedade popular, que 
se formou pelo restabelecimen-
to do homem que conciliou a 
Nação. 

Da mesma forma que foi con-
fortador.,toda a força demons 
trada -por›d~Risoleta-,` :•tairr-- ' 
bém a emocioriáfite participa-
ção popular não ficou atrás. O 
adeus, dado ontem de uma for- 
ma espontânea .e amadurecida 
pelos paulistas, provocou lágri-
mas nos jornalistas que, desde 
os primeiros momentos de crise 
do Presidente eleito, se limita-
vam engolir em seco, com um 
nó na garganta, abafando os ar-
repios revelados pelo conheci-
mento da real situação de Tan-
credo Neves. Enfim, ali, no frio 
mezanino de autoridades do ae-
roporto de São Paulo, esquece-
mos, por alguns minutos, o zelo 
profissional é choramos - como 

qualquer cidadão brasileiro. 
A situação não permitia, feliz-

mente uma reação diferente. 
Afinal, como na campanha das 
diretas já, e na de Tancredo Ne-
ves para o Colégio Eleitoral, 
mais uma vez o povo tomava 
conta das ruas. A chegada do 
carro do Corpo de Bombeiros, 
trazendo a urna do Presidente 
eleito coberta pela Bandeira 
Brasileira, fazia retornar à me; 
morta o colorido das diretaà. Lá 
estavam o amarelo, o verde è 
até mesmo as bandeiras verme- 
lhas para espanto dos que apos- 
tavam no golpismo. Eram 
11h20min, quando o povo, evo- 
luindo como uma grande ser- 
pente formáda de massa huma- 
na, se contorcia na avenida Ru- 
bem Berta, em meio aos poli- 
ciais que tentavam garantir a 
segurança. Alguns mais exalta- 
dos se desesperaram, 'provo- 
cando inicio de pânico. Moto- 
queiros i  abriam alas para o ca- 
minhão' que, lentamente, avan- 
çava em direção ao aeroporto. 
Nas marquises, terraços e jane 
las dos prédios próximos, pes- 
soas aplaudiam e repetiam os 
acenos. Uma salva de 21 tiros 
de canhão explodiu, abafada, 
nos últimos minutos de São 
Paulo." A hora era de cantar: 
"Está chegando a hora..." Len- 
ços, milhares de lenços e toda 
uma excitação, provocada pela 
melancolia do fato consumado 
àá 22h23min do dia 21 de abril, 
preocupa os policiais. A policia 
especial da Aeronáutica se mo- 
vimentou e ocupou pontos estra- 
tégicos. Temia-se a invasão do 
aeroporto. 

As 11h40min o carro do Corpo 
de- Bombeiros chegou à pista do 
aeroporto. Atrás, dona RiSoleta 
Neves, o neto Aécio Neves e a fi-
lha Maria do Carmo. "O povo 
unido jamais será vencido", re-
petiam os populares. A urna é 
retirada por seis soldados (dois 
de cada,  arma), e levada para o 
interior do avião. O Hino Nacio-
nal começa a ser cantado pelo 
povo. Acompanhada do gover-
nador Franco Montoro e do çar-
'déàl areébisi3o- IYom" ,- Evarfáo-
Arns, Dona Risoleta sobe as es-
cadas, beijando a todos. As 
11h45min, as portas do avião fo-
ram fechadas. O povo corre e 
procura a melhor trincheira pa-
ra ver ,seu Presidente. O avião 
toma altura, enquanto os lenços 
continuam sendo acenados; no , 
final, enquanto a multidão se 
dispersava, grupos isolados to-
mavam a discussão sobre os 
destinos da. Nova RePública. E 
o presidente José Sarney, vai 
dar conta do recado? A dúvida 
permaneceu no ar, refletida na 
expressão 'das pessoas. A ex-
pectativa é muito grande. 
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